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., Passos DO flAGRANTE aruereI, nbl\'li� ccuBi'ftkr:wndo E que restava ao homem flicto, e esta levando o trium-

,

pera o Calvario Deos por tantos béneflcios t pho,Hoje, á iard�� reahsa-se a No estupendo facto da re- Hestava-lhe receber o qU6;.([) - Serà possível, dizia o

sole�ne prnc.ssarr do Senhor dempção humana, operada pe- mundo dá pela beneflceneis e L\mor, que a mesma Mãi se
Jesus dos Passos. lo supremo Autor da vida ha pela virtuder-« A perseguição. mostre insensível á morte de
A procissão sahirá ás 4 hur as um mysterio todo de amor: em o martyrio e a morte 1.., um tal filho; que não se valha

da tarde da Igreja Matriz, para. que figuram como elemento Jesus seguio para o hospita- ao mesmo tempo, nem das
onde foi bontem trasladada a poderosissimo a justiça e a mi- leiro �loOtte Olivete e recolheu- próprias lágrimas que a natu

Imagem, e percorrendo as ruas; sericordia. se ao Horto de Gethsemani, reza prodigalisa a toda MM
do costume se recolherá á Capeio; Uma effusão de, reco_nheci- oade se pÓa em oração e diri- oppressa pela dôr I (Conclusc%o)
la do Menino Deos. mente se patentêa a razao hu- gio a seu Pai estas palavras: - Sim, responde a Piedade, Os delinquentes achados em

mana. fazendo penetrar' os de- «Pai, se é possível, transfere porque, se é gravíssimo seu flagrante delicto podem ser

P d h,
,

d f signios da Sabedoria' e Provi- de mim este Calíx, com tudo, pezar, o amor para com aquelle presos por qualquer pessoa do
, OUCO. epot» sa Ira a re eM dencia divina, não se faça a minha vontade, Filho não é menor. povo-como por qualquer au-rida Igreja Matllz a Imagem _da., A Deos não podia ser indif- mas a tua,» - Não entrou a Mãi p�lo� toridade-e os offlciaes de jU�rVugem, conduz da por �fmaos: ferente o estado degradante, a Emquanto JeSU3 assim falla- tribunaes, requerendo com liça são obrigados a prendei-os,da Irmandade de Nossa Senhora que se tinha reduzido o pri- va, um osculo trahidor lhe instancia a favor do Filho ? devendo ser apresentados im-

das Dôes, a qual, percorrendo, meiro homem, desde-que, VQ'- snnuncia prisão, a que elle - Sim, porque, frustrada á mediatamente á autoridade do
a rua coronel Fernando Macha- luntariamente abusou de sua promptamente se entregou. morte de seu filho primoge- lugar em que se effectuar a

ds, praça General Osorio e rua liberdade=-negando-se a cura- Em seguida é conduzido pe- nito, sem .vída ficariam t040s pris(i.9 ou a que mais proxima
Loureiro irá ter ao BOtrLBVARD pnr um preceito Imposto pelo rante o Synedrio, que o julga .os filhos adoptivos na linha da' ficar (arts. 131, .132 e 133, dq
Treze de'Maio, onde se desenro seu Creador, em reconheci- réo de morte. Do Synedrio se .. l\omanidade. cod. do proc. cnm., art. 1'2.
larâ o tocante e comrnovente mento do .scberano dQmmlQ: guio para Pilatos, que confír- j

- Pois ha de ser esta MM' ,§ 1° da lei n. 2033 de '20 de

quadre do ENCONTRO pregando U� grIto de pezar, sah�do mou a sentença de morte. tal para com aquelle Filho .. set. de 187.1).
, e do seio Eterno, vendo decahida Jesus toma a seus hombros que sobra ponto da sua vida () *

o rev�. couego Joaquim Eloy de
a obra mais preciosa de suas a peza�a cruz e segue para o posponha aquelles_ rnes�o�. Com a publicação do presen,MedeIros. mãos, attrahio li sensibilidade Calvário. muitos dos quaes sao seus mi- te artigo temos

.

+.. Õ

di
.

b 1
. . O) em v�.,., n�Qivma para o resta e ecimento o ENCONTRO nngos r só, evitar que continuem II serCeI .b.ar-se-hão missas hoje, moral do priJ;neiro .par. huma- Sua mãí, que por autoridade:

_,. Que remedío t E' aperAa"!' as autoridades policises injus-na Matriz. n�: e.ram pOiS, a. justiça e a 'divina seguia seus doloroses
'do o lance, � const,erna�p vc- ,tam�!t,ltc_'lIlat.. <ta,: fll9rem

�lllse.�lco.r�la, attributos de Es-
passos, não podendo a ri- !hemen,te; .

mas aSSIm. quer, ? \pr!sõ�s illegaes, mas tambeAl ,esencts divina que, em
. derre- mar-se pela compaçta p�r;;lti- leterno PaI, que tambem é P�llfll'lDclpal!Iléntedeipertar a OP!

dort ddo. thronob do Atl�Isslmo'ldãO, teve de abandonar a di-' dos m��mdos fllhos. Vi ti niãodos�or.npete.gtesno,as�t.lm:"eoo en 11im 80 re cas Igar OUI recçãO que levava 'e seguir rUA
- t'1. eça,po�,s,essa CIma, lito; que ainda dá IU$ar a d�:'perdoar... . di versa; esse desvio casua 1, fez

tornou alD�a a Piedade,qlle pelo., cussio.
Para satlsfaçao de ambas, fOI

que elta se collocasse em frente 'mesmo Pal.a tantos s�culos *

da von�ade do �e�DlD Deos
a seu que�ido Filho" ue ca- e�tá sentenCiado. 8 perde&!. a E�moLalvezposi�rposaviy�r,que uma das tres dtvmas Pes- minha,". � \4tngua�da da VldlJ. Padeça o FIlho na be.lla oestImllIodosque Vlv�m nodo

S(}(l� se �umanasse,. para que mullidão, todo chagado, ferido flOr de seus annos, sem. a, m�"'l minio da lei, para q
..
u.e não

il humam�ade pasSIveI mere- e desfiguradu. nQr sombra dJl culpa,. s�ndQ de�coQheçam ou IdescuJ:,lem-se
cesse e o FIlho de Deos tdmasse A mãi, vendo" seu Filho na.

ElIe a me�1;Ila m110CeOAla •. P�- daquillo que são obrigados I-
a si esse encargo. quelle lastimoso est1ido. llto- deç� testemun�os falsos

•.crueIs sob uma comminação penal....,..Estava, pois, feita ao mundo
çQ.u�se a seus p�s.

". açoutes, �y�an90s espl[,:bo�. eviUir na sociedade em que se
a promessa de um Redemptor. ..-:.. Salve. mãi, disse. J�sus, b(\,rbara�, InJurIas, hor.nveIs acham, exporemos, de vez em
Decorreram os seculos e pas- fazendo-a levant(\r.se, �lflsfeml(JS, .mortaes agomas no quando, alguns pontos do eo�

saram as gerações, que sempre Então, entre aquella �1ãi e mfa!lle patlbul�, entre dous digo penal, que mais interes ...

tivera m insinuações prClpheti- aquelle Filho Pflssou-se uma faCClD?rOSOS; pOIS é a vontade sar p9ssam. .

C�S; uma predicção conslaute
scena compung,ente, um idylio

do Pall N outro art�go occupaI:'...np�,.,sobre a ,vinda do Messias pro- mavioso, cujas doces palavras SILVA.PSNBVO. emps do capItul� VII d� Ll'1metlido, uma descripção exacta parecia oqvir-se entre dous co- Desterro, '2 de AbrIl de 1292. vro III desse COdlgO, em q��de seu nascimonto, sua vida, rações levados á altuJ;8 de ,..,...__,___ trata-se-Do uso DE NQ�1j: SUP-
seu mysterio, se'l r;nartyrio e

transes dolor,osos I P�r achar-se enfermo, pedio poslo, TITULOS INDEVIDQS � ou-:
sua morte.

,

_ Filho, disse a Mãi, vejo, exoneração do cargo de capel- TRO� DI�FARCE�; assllmpt�; estJtEntretllnt.o, já a arupolb,eta que vais soffrer a morte no in- Ião da Irmandade do Senhor que eS,ta,ehamaQdo II allençãQchrooologica marcava quarep.- fame patibulo' da cruz, co:;no Jesus dos Passos o rev, padre �a pphrj1a e dos r�pri;:sent&n1esta seculos da cre3ção humana castigq de vossa innoceI}�\a. Bernardo Antonio da Silva Pe- }ia )Jstlça em variOS Est�do�.{i&e no rel(jgio dos tempos soou
_ O Pai me ord�na, disse pedo. prn.a�, onde têm apparepIQ.o .

a hora da redelllpção. Jesus. Devo cumprir suas or-
,

tndlVlduos gua, com no_me trQij,Já a formosa Belém, dittosa denso Meu sangue será semen- Pezaxn.es cado, com tllulo que nao PQS'\'
perola de Judá, ufanava-se em

te que amanhã dará fructo á
I

. $uem, disfarçando o se,xo com
possuir no seu seio o yeneral_l'- humanidade.

'C FalleGeu e �o� hontem sep,u�- �rajos improprios do seu, p\&ra.do berço de Christo.
_ Filho, faz que meu espi ... �ado o �r, FehCIano �oelho PI- eJlganarer;n o publico, vão

O caudaloso Jordão,com suas rito exhale o ultimo sUlipír.o, Íhs, �aI dosF srs ..JaolOtho Co�- �fJjG?ntandQ a moralidade e a
virentes e fl',ridas margell$, no leva-me comügo, P0bs 1140 .

o PIres e rontlOo CqeJho P.I- JustIça, que não podem ficar
auge de seu,,�eg(lsijo. Pirl�s�ava posso sobneviver.te. �es, ��.anu�pse da, seqre�,rla quêdas ante tanto desfaçamen
suas cfyslalluas '1g�as, a seu _ Mãi, has de sobreviver- ",e P�) ICla. to, em face d'i postergação do�
Baptismo. O altaneIro e for-, me mas não Lerulist nOSSll se..

O ft.Q.ado ,era e�pr�g�9.? �po- bons costumes e da ví91�çao da
moso Tabor extas�oll·se pO,r vêr pa:ação será breve &enla4o da Ci\tnar,a.Jll,unl(Hpal. lei. escripta; convi��o desde já
seu pedregos? ápIce servIl' C@-

.

Maria chorava em siJenci0, """T' �dlantar qU,e.a pO!lcla. os póde
mo de saClano de Jesus, que �em se alrever a interromper Victimadtl pela vaúola,faUe- Ir agarrand_o, aqu�" ah.ou aco-
nelle transJiigu'Fou-se. tomandó seu allllldo filho, �eu. ho.,"em a innoC6flte On,U.. lá, onde se forem exhíbindo
fórma divina, para avivar a fé __ Mãi não chores tOrlliU 9�b' filrutC·do . s�' tenente Car-los esses a�tU.,Qs ,deJinquent�!I que
de seus discípulos. ainda Je�us,

.

que bJ,:e�e.rl1.-0n,ilel .' afta amlSao.
, se encontram �Qi' tod�' "parte,

TenAo, 'pois, Jesus, na sua nos tornaremos a vêr munidos TT t 1 d R' t sempre em um flagrante conLj-:t .'

'um· e egramma o 10 ran- d d
. '.' .

Não sendo possiv�l ireuni:-"�e pe�egrll1liçãO ,te.rr�stre, preen- na mora<lla a�erna, smitli� hontem a trisle noti la iuo-:um v�r_ a �lr9 es.ç�nda,,:,
hontem H [n;endenCl8 �lumcl.;. Chl�O �.d� o ll1tUltO da Sahe- Jes;us s�gwoM_�eu .tiolof(j)sÚJ 'de haver succumbido ali

. �i- o SOCIal.

paI, fará esta c�rpo�ação sessão dOrIa lVlOll, restava apenas tramnto e sua a1 o acompa- ctima da febre amarella d jo-
*

amanhã, ao melO-dH), para oc- pôr remate a sua obra. - nhava de pel'to. Seu pellsa- ven Tancredo"de Si neira fi� E, ii prBpQsi,to, oecorre-nos
EUed'ecolheu-se ao Cenacu lo" ment.o, pt'eso aos lorf.Q,ento:i! do lho di.. F 1'" L' q." ,

'

d- a lembranp.a do celebre CO'M-cupar-se entre nutros tissum' .

v sr e IX ourenfo
A �

.J ahi eelebrou a Pa'schoa, inSl:Í- Fíih.o,produzia torrent�s, de 00- S'.l'q I'
.

.

J ,

.

t
rt END hptos eom a abertura ue pro-. ,

.'

d'
'

l' ue ra, procuraoor aa n en..
:aI ADOR. que, a pouco telllPo

Postas pari' diversas obl'fls.,pu.- tmo n Euchanstla, pre }osse ii plOS,IS dgnrnas, que eram SUIl- dencia Munil'_inAl 'yagapundava por �sta. eapital,
d lr"I'{'J"O ,lj-\J Jud.as, desllcdio-se I'Ísidas ,por Juus dfftlct.üs o. ue

. l'Wtt'l"j'I', d dblieas, a que pu 8l'ão aSSIsta U)lU li t 1- lflcoQlmo .!ln <;> uns e ou}r�s �'\
os srs. proponer/les. ,de se.us, di�cipulos, dando-lhes conve�'glijrn, par?..

a reslg�,��ão BRONcHrrmOUI\UlDIO de aJ�uns ,ext9xquindo b.9.M,
-._--:--.�'_'"" o malS

. edIficante eX6,npl\) de e conf,!rto \111 �1a1. . II, quanllas, como o fez á agencil\'M!ole�t.in� da �eU� humÜ�ade -lavando,-lj;ws o,s Eram elle$, <;I �r.q{),r �',Il"Pí,er ',EBtá T�riflcado �ue (I .unico ��lqedio aQp:lR�Q.hia,.N�aT",-SuL, q�� P9F'&!u�eG��!cd:��i����ir da Ve·( pés-e beij�n4l)!"os. d�, f9,rJIJ!l.%9o,�qpell\\.o: é..o� �ult��o com ollll e &u1lC�t de
ftgl, ��9rfe"n�,eQnU,ppncj,." 44

• f"

A' noite, na igreja do Meni
no Deus! se acha.à E xposto á
conlemphoão dos fie!s o p�sw
�o Calv,mo,e o HOSPiL ti de Cl
rtdade estará franqueado, até á�
10 boras, áqllelles que qt1lze"
rem visitar os enfermos.

USO DE ARMAS
O sr capitão pr2felto de poli

cia do Estado exped 10 a todos os

commissarios de policia a seguin
te:
<Circular -Secretaria de Poli

cia de Santa Catharina, em 22
de Março de 1892, - Cidadão
commissario de polícia d-;l mnni

cipio de ... Apparecendo nesta pre,
feitnra de policia muitos casos de
confhctos e tentativas de crimes
em que concorrem individuos ar

mados e que attesta cuntra todas
as leis vigentes, recooomendo-vos
que desempenheis toda a vossa

actividade para que todo o po,
voado do município cujo serviço
policial se acba snb vossa digna
direcção,nenhum individuo tran
site naS ruas nem estacione em

qualquer casa cornmercial, praça
ou logradouro publico, trazendo

comsigo armas prohibi�as. ,

Certo de que sabereis, respei
tando os direitos publicas e civii',
dos cidadãos, dar cumprimento a

esta necessár ia recommendação,
e spero não tereis escrll{fu�J em

bem cumpril-o �OdilS as' vezes

que houver sobre isso indichs,
den�lllcias ou bem fundadas S1}S

peitas, -O pref,@ito de policia,
Servilio José Gonçalves,»

---

RbeumatismO
Cura completa. c0!ll � E�ixir l1e Ve

o.'ine Il GUM (I, de 'RIIul! V'�l tIL

1'. , ;tt,2S2 ). , '1lS --222i#J(_Ul'h b 'F 4 "\'E
.

Introito-Questãa de direito
Divergencia da opinião de escrí
ptores e magistrados do paiz-A
theoria go codígo franeez e a opi,
níão do sr. R. Garraud-s-Os que
podem e OB que devem prender
A razão de ser desta artigo-O CA!
pitulo VIl do livro III do COq,i89penal-Um commendador.

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornl do Oommerolo

Christo II

OITO DIAS DEPOIS

O certo e real ê que não
nos dil'ixam desfructar trauquílla
mente nossa felicidade.
Porque não temos deixado a

côrte � Porque não temos feito
uma viagem-como tantos outros
-a um sitio qualquer. comtanto
que fosse soli tario f

Os parentes, os amigos, os co-

nhecidos, todos aquelles a quemQue sinistro, medonho, além uegrsja Lemos mandado os doces da bw.la,
E onde tem de ser crucificado se julgam na obrigação de vir vi-
o cordeiro de Deus, immaculado, sítar-nos.
-O Christo fundador da Santa Igreja !... O porteiro e os criados têm or-

dem de não permittír a entrada
em casa senão às pessoas da Ia-

Reproduzimos hoje a pri- !Dilia e aos inti�os, e. t�dos se
meira parte do conto-DIARIO Julgam com direito de vir mcom-
DE UMA RECEM-CASADA, publi- modar-nos.

.

cado hontem por ter sahido Uns pe,rcorre!D a cas� .examl-,
.

_ nando ate os objectos maiS inâmos,LUIz Selle, pede que se lhe com erros de lm.pressao, que outros exígem-me qne mostre-lhes
mande plSSH titulo defin.uv» do alteravam o sentido de algu- os presentes e mimos que tenho
lote de terras n. 12 B, do RI· mas palavras. recebido antes e depois de meu

b
-

d A enlace. e alguns até chegam aerrao as fllpollga" n·1 ex-
n·· d criticar o modo como nos instal-colouia Blumenau. - Informe o IarIO e uma reccm-casada 1I � amos.

Thesouro, "

-Com a riqueza de Leu mari-
Matheus Bonati, pede que se NA �ANHÃ.SEGUlNTltAOCASAME�TO do, que é bôa-dizem- poderias

lhe mande passar utulo defin.u- Ainda sinto o cansaço, a aglta- ter alugado uma Casa melhor.
vo do lote de terras n. 9 do R,- çao do dia de hontem. - Qlle modista=-pergunta al-

E é o que chamam geralmente guma-fez-te o vestido de noiva'beirão Adda, na ercolon.a Blu o mais ventur�so. da vida.
_ -FulaDa-respondo.

menau, - Informe o Thesouro. Por mim, sei dlz�r que. na� re- -Jeslls ! Não parece obra sua!
Prad Franc.sco, pede que se cor.do.me de nenho.m ma.ls triste, L\. verdade é que tens um bonito

lhe mande passar titulo definiu- mais Iaugaute. mais .chelo de In- corpo, e naquelle dia estavas
vo do lote de terras n, 183 do commodos A contrariedades. deset nhecida.

Ante" de tudo, a. separação de -Henriqlle não te tem presen-districto RIO Iisjahy, na ex co meu bom pai, de minha amorosa teado com brilhantes I
louia Blnmenan. - Informe o mãi, de minhas queridas irmãs, a -Não.
Thesouro, CU�i) lado t",nho

.

vivido contente, -Sempre tem gosado da fama
Sophq Moeller, viuv.! de fl:thz,. dllrante v�nte do�s annos; de raesquinho, e agora não tem

eh. bllaQO M'.leJleí, pede que se
depoIs.o pensar St serellgualmen. querido desmenti l-a.
te ditosa no meu novo .estado. Outra. em tom compungido,lhe fi·lnJe passar li\ulo defini\i- Certamente que.Hennque tem- me disse com apparencias do

v() dos I'jlei; da terras ns. 4 e 5 me da�o mUltas, IOfindas provas mais vivo interesse:
A'do t}sLriclo Valle (Ll Rtltiru, de afalç�o. . -Cuidadinho! Olha que teu
na ex colonia Blumenau._ ln- Em primeiro logar, nossas re- marido tem passado constante.
f Th lações datam de alguns mazes, e mente por mui voluvel Não o'.)ffia () eSOl1fO. . d t

- .

V G'
nesse espaço e empo nao se percas da vista para quo de ti

_

asco de Albuqu�rque l,ma, t�m desmentido sua doçura .de logo não se dist'raia.
(2 de�pacho). - Iaturme o fhe- caracter, seu afIecto, seu deSJD' Eis para que servam as amigas:
soara. tare�sd.. para criticar tudo; para infundir

Nao. póde dlzer·se que casou!e suspeitas; para crear desconfian
commlgo por calculo: po�que naJ ças.
�rago dote; meus pais alOda são Estou éonvencida que tudo é
Jovens, e, q�antlo desappareçam obra da inveda. Henrique tem sido mundo,nao ma dent.arão senão do desde q ue o conheço, um moço
uD?a pequena �erallça. sério e correcto: terà leito algu-�mo e oonsldero aq�elle que mas loucurasinhas, como 08 ou
vai ser �e� companheiro. nesta tro3, mas nunca passou por ir;ldura perlgrl�acão. d� �Ida, mas sensato nem por perdulario.
quem sabe SI �Ia Intimidade ma- E' verdade que nos installámosmfestará deCettos .que ainda não modestamente, que gosta da or.lhe tenho conheCido�. dem e da economia-no q!le estou

�stou certa que saber�1 cum- de accôrdo com eUe; -porém não
prlr.os deveres q�e me Impõe a

parece miseravel nem avaro.
Igreja: serel sempre fl�l, r�cata- Tenho de menos a carruagem,da, h'm8sta ... mas sera elle Igual· qUI! desfructava em casa de meus
mente correcto nos SdUS 1 pais; somos ainda jovens e ro-Os homens acredItam que s�as bustos e não nos faz grandQ falta.faltas não tªm as consequenclas
das da.s mulheres, e eligan&m·s�. Demais, para quando estiver-
Uma suspeita, convertida em mos cansados, ha bonds e carros

realidade, destroe a confiança, de praça.
diminue o afecto, produz a desde Brilhantes! Acaso tBnho ne
lusão, o desencanto! Meu Deus! ce�sidade delles r Em minha ida
Que jamais !:lU tenha motivo para de assenta. melhor que tudo O

Constipaçõe� duvidar de Henrique! Que me mais, uma flôr nos cabellos, um

o A.ngico com Tolú e Guaeo, de dê sampra exemplo de constancia ramilhete em vez de um lux090
Rlluliveirll. cura ndiclllmente. e fidelidade. alfinete no peito.

pagar-lhe as despesas aqui feitas,
l"úl-o a bordo do CAMILLO, na

»enultima viagem para o nor

I/l, e aSSIm I i vra l-o da policia e

fazei-o procu rar outras terras Completa hoje i3 annos de
<:' •• ,conseguintemente, outras idade d. Marie José de Freitas.
l i'tHn1�.

Esse COM�IENDADOR inculca
va-se negrcíante em Santos,
de fazer ahi parle de impor
tante sociedade com.mercial eUI
commandita, ser natural de um
dos grandes Estados do norte, GOVERNO 00 EST"DOparente de um rico commer- 11
ciante da praça do Estado de
onde se dizia filho, e que acha- REQUBRIMBNTOS DESPACHADOS
va-sa em viagem para Pelotas, Dia 24 de Marçooude ii! casar se com riquissi-
ma viuva, convindo-lhe passar Augusto Mauoel Mehm, (2-
aqui algum tempo para me- despacho). - Informe o 'I'he
lhorar de incornmodos de que souro.

dizia soffrer ... , mas era sim- AmbroslO Gaspar, preso na

plesmento ... um cavalheiro de cadêa de S. Francisco d'este
indústria, COH19, afinal, veri- Estado, cumprmdo a sentença
ficou-se. que lhe fOI imposta pelo Tnbu

Da capital de S. Paulo nos nal do Jury, da mesma cidade,mandam dizer que a policia comdemnado em I i de Junhoanda á pista do COMMENDADOR, d i880
'

d t 2
por ter como lal assignsdo uma

e , a pena e annos

letra da terra, e estar informa- de pnsão com trabalho, subsu
da de que, á noite, costuma tOlda pela de prisão Simples com

elle meuer-se em vestes femi- oaccreseimo da sexta parte do
ninas e percorrer certos bair- tempo e achando-se reo.ilhido à
ros da cidade, achando-se, por- prisão h.l i I annos, t t meses e

tanto, incurso no art. il79 do 6 dias, preso em 9 de Feve
codigo penal, que, apenas, exi- reiro de i880, Ialtando lhe 24
g�-Ihe de 1,5 a 60 dias de pri- dias para completar a pena im
sao cellular, .de qu�, _segundo posta de 12 annos, e mais 2
nos commun�cllm. d ali, não se anDOS de aecressimo subsutuuve
escapará o InfelIz CO�IMENDA' da prisã,) com trabalho pedeDOR, que agora se dIZ nego- . ,_' ..

ciante na cidade do DesterrlJ. ser commutada em prl:sar, :Sl�·
pies a penl Imposta ao supph
cante, com(\ faculta o n. i 7 do

Faca.d.�s art. 46 da OGn�tltuição do E,-

Hontem, pela manhã, nos
Lado. - Auendldo, por Decreto
d'esta da\a.

CORTIÇOS á rua Coronel Fernan-
do Machalio, Manoel Fnnciseo Carlos Marques Leite, (2- des
da França, ex-praça do exerci- pacho). - Ao DlreclOr da lo
to e do corpo· policial, ferio strucção para admi\tir o suppli
com tres facadas a uma mu- cante como ouvinte.
lher de côr preta e que fôra Luiz L1US, mora1or 110 Alto
sua amasia. TijuCllS, e proprietario da casa

O soldado de policia Miguel qae serve de cadêl, pede que 8e

de Souza Lima, que accudio, lhe mande p�gar, mensalmente,
recebeu um ferimento leve em o respecLI vo alugael pela Mesa
um dedo, e nrlO pôde effectuar de Rendas de Tljuca�1 á rasãQ
a prisão do delinquente por de 8$ men�aes, a contar de I.
achar-se só e completamente de Janeiro ulumo. - In(orme o
desarmado. Thesouro.

As autoridades policiaes, to-
lI'?'1c10 conhecimento do facto, José Luiz Cypriano, (2· des.

fiZDrflm remover 11 paciente, pacho).- Ioforme; o Thesouro.
que se acha em estado grave, João Baptista de Mello, (3-
para o Hospital de Caridade, e despacho). - Ao Director da

providenciaram para a prom- eolonla Militar pua distribuir
pIa captura do criminoso, que ao suppltcan\e um praso de
conseguira evadir-se, deixando terras.
a arma que lhe servira á per- J' M

.

S d
t

-

d d 1· t fac 'I ose ar la oares, ex-guar a
pp racao o e li:: o-uma t

d C I
.

I dpequ�na e ponteaguda- a
o orpo po ICla, pe e que se

qual se acha em poder da po-
lhe maDde pagar em dmhelro,

lida,. onde a vimos ainda com �s peças de �M�amanto a que se

a lamina colorida pelo sangue Julga com dIreito, q'Je deixou de
frflsco da victima. receb1r por não Ltaver n'aquella
��- -9

'fiiC� '? -ITHfIIVI 117 I O conde havia prevenido os seus

H-�O'l�l ; 11.-�"pJ�U:-:R· H� O ·ll U. -A ,I IT�:�:�:�lj:�i��:i�:,s; :f�;{::
lt llIl 1111 se a uma senhora que entrava

POR
. a.banando-se c?m o loque;. e disse-

JORGE DUVAL
lha com o sormo nos lablOs.
-O tempo deve parecer-lhe

TERCEIRA PARTE mui·.o comprido sem dançarem �
-E, respondeu ella, que lhe

HONRA POR HONRA fizemos p'ira sermos privados
X d'esse prazer l

O conde (;.stava na sala lmme- -Tem muito empenho em sa·
diata, recebendo os cumprimentos berf
dos seus COil vidados, e cheio dt:! -Muito.
compaixão por toda aquella gente -Pois bem, vou dizer ·lhe e

incapaz de leI" na physionomia de far-me-ha um serviço, divulgan
um homem que não podia dissi- do-o. Não quiz que �e dançasse
mular O que sentia. Olbava para hoje porque t«;nho o coração en

aquella gente do alto do seu orgu- lutado.
lho o d(�testando"a por ser obri- -Que lhe acontecen�
gado a fazer-lhe aquelle sacridcio -Minha mulher deixa-me a·

quando tanto precisava estar manhã.
só. -Onde vai'
A's dez horas e meia, a con- �A Tsettinjé,

Versao&o tornOu·se mais rI idosa.· -DeDlora-s8 r

êpoeha, - Informe ° comman

dante do Corpo policiai.
Joaquim Marques de Oliveira,

(2- despacho).- VolLe ao Dire
ctor das Obra, Publicas, para
promover a execução da clausula
tOa do contracto celebrado com

o supplicaute, que deve aguar
dar qUf3 seja satisfeita a mesma

clausula, para receber a ultima
prestação.

Vasco de Albuquerqne Gama,
(20 despacho).- Ao Thesouro
para providenciar.

Vasco de AlbuqlBrque Gama,
(2· despacho], -- A'Tbesouraria
de Fazend r , p:H3 tomar na con

sideração q'1C merecer.

Dia 26

PARABENS

P01icia.

Amanhã completa 2i annos

o cadete Ismael Oscar de Bal
thaza r Silveira.

Reporter

Secretaria da prefeitura de
policia do Estado de Santa C?
tharina, em 10 de Abril de
1892.- Cidadão t8nente Ma
noel Joaquim Machado, gover
nador deste Estado.- E'-me
grato communicar-vos que,
das participações officiaes diri
gidas hoje pelo tenente-corc)
nel comm ,ndante do corpo
policidl II esta prefeitura, ne
nhuma alteração s:Jffreram a

ordem e Il tranquillidade pu
blica, durante o dia e noite de
hontem, em os 10 e 2° dislri
ctos desta ea pi tal.

Saude e fraternidade.- O
prefeito de policia, SBRVILIO
JUSE GONÇALVES.

L

Aos apodos das turbas em dCllvrio
Morto de séde, morto de can;aço:
Trilha Jesus com vaciUante passo
A dolorosa senda do martyrio
Da fronte nasce o sangue ímmaculado,
Sangue que corre pelo magro rosto,
Pela dôr e tormentos decomposto
E pela turba vil tão maltratado ...
E longe, além, s'avista o solitario,
O pavoroso, tetrico Calvarío

I

"

--Na minha terra não temos -Parece, disse o conde.
medo de nada. I -E nunca OUSOll CaUar desse
-Conheceu o perigo cedo.

I
heroe1

-Eramos intimos aos dez ano -Nunca.
nos.

l
-E' um patife.

O conde fez signal a sue!. mulh�r Quando eUe acabou de proferir
par", que tomasse lagar perto esta qualificação, a condessa vol
deUe. Ao mesmo tempo entroo tou-se novamente para o seu in
um banqueiro viennense que n�s- terlocu.tor.Dava a replica que desejava. sa noite havia chegado de ParIz. -Atlrou um homem á agua,Na occasiãO em que terminavam Ah! exclamou o conde. commandante.

enLrou a condessa.
-Paraziense ha duas boras, -:-Minha senhora! disse o con-

-EntãO, minha querida, disse disse o banqueiro, bem vê que de Interpondo-se.
a pessoa que tinha involuntaria- não perco o meu tempo.. -Mell Deus, minha senhora,
mente serVido de compadre an Tive nuticias suas em vlagem. explicou O oificial, a maior felici-
conde, deixa-nos f -Por quem' dada que podia acontecer a esse-Amau hã. -Pelos jornaes. Se nunca cor- de quem fallamos, era afogar-se.
-Foi o que seu mari,lo nos dis. rer outros perigos senão aquelles Esse moço está perdido.

'e agora. de que o dmeaçnu o Lal sr. Go- -E desoohrado, accrescentou
No logar delIe não ficava tran- nenc, teremos, mAU caro condr, o uma. senhora.
quillo. prazer de o possr:ir por muito -A menos qlle não se saiba
-Porque I templJ ainda. ... nm dia O motivo da sua deserção,
-Bonita como á, tel ia medo -Que curiosa hIstoria I mter- respondeu a conde!'sa,

dos ladrões. rompeu um otBcial que se achava -Que motivo póde impedir um
O conde estremeceu. por dstraz da condessa. Ha na homem de comparecer a uma en.
A. eoadesl' r"puJl4ê11lorrisado: realidade bom.ns "0 covardes' tl'.vli'a de hODra'

-Ignoro.
-E não a acompanha?
-Sou eu senhor de lOim ,
Elia não ma disse nada, seria

medo de deixar perceber o seu

pezar por deixaI-o?

-Provavelmente, murmurou o

eoude.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NOVO �ODI�O PENAL
A verdade é que meu marido

poderia ser um pouco mais ele
gante, e dar-me uma pulseira de
saphyras, um diadema de bri
lhantes, como têm tantas outras.

(Continúa)

Imposto sobre o Cumo
Este imposto foi votado na

ultima sessã� 110 Congresso fe
deral, no RIO de Janeiro, do
qual fazem parte os srs. Lauro
Müller, Felippe Schmidt, La
cerd� Coutinho, Carlos Campos,
Raulmo Horn, Antonio Esteves
e Luiz Delfino.
A esses senhores cabe uma

parte da responsabilidade na

creação desse imposto, por
quanto não o impugnaram, e

lhe deram o seu voto.
O partido republicano fede

ralista de Santa Catharina nada
tem com este e outros impostos
lançados sobre o povo para fa
zer face aos esbanjamentos do
nefasto governo de Deodoro,
que teve o apoio daquelles se
nhores.
A nossa missão hoje é repa

rar, na medida do possiveI, os

grandes males que esse gover
no infernal, e seus agentes eu

tre nós, espalharam sobre a

população.
Deixem-se, pois, de intrigas,

espertos os que foram corridos
do poder. O povo não é beocio,
e sabe perfeitamente onde es

tão os autores dos males que
sofIre.

SECQÃO LIVRE

._._ .._--_._-----

A epocha é de menti·
ras

9uando DO dominio do gover
no decahidc se ferio o pleito
eleitoral, para o Congresso es

tadoal, a liberdade nas urnas

foi tão grande e tão patente que
para diversas localidades onde o

governo não tinha elementos,
foram mandadas forças de lmha,
que receberam ordens de não
consentirem que votassem os

adversarios d" governo, ordens
que Iôram cumpndas, Se convém
à RBPUBLICA,. publicaremos os

nomes dos que, illud.dos, Iõram
encarregados de tão HONROSA

commissão.
O offíeial a que se refere a

RBPUBLICA eslava no goso de
seus drreitos, corno eslava o ca

pitão Livramento, candidato go-
vernista; de mais quem exercia A legalidade.
pressão sobre o eleitorado, �w�.����!!������!!1
aquelle que trabalhava só, ou o

que se fazia acompanhar de forçl
de linha?

Responda -o os.
O governo não empregou

meios de coacção para demover
os officiaes do 25· de seus in

tentos de opposioionistes, por
que sabia que seria repeli ido
pelos briosos militares; ainda
assim foram chamados a palacio
dois d'esses offíciaes que o go·
remo julgou fracos e faceis de
cmvarem-se a intimações,e d'es
ses recebeo a resposta que bem
merecia; pele que foram todos

ameaçados de translerencias,
sendo realisadas mais tarde ai

gomas.
Onde e quando (aliará verda

de a RBPUBLICA ?
A epoeha é de mentiras.
QuanLo ao despeiLo qutl a RR'

PUBLICA pretende vêr na opposi·
ção de alguns officlaes, resp,on
der-lhe- hemos ern breve, cha'
mando em ab:)no da verdade o

tes\emuoho de IIIoslr05 correi,.

glOnarios do escrip\or da R6PU
BLIC!.

Ha militas questõe3 que não

fôram e que precisam ser liqui
dadas.
A epocha será então da ver

dada.

EDITAES
lntendenciaMunicipal

O fiscal do Conselho de Inten
dencia Municipal.ebauo a-ssígna
do, faz publico pelo presente que,
acha-se recolhido ao curral do
conselho um cavalIo, de pello
tordilho, cujo animal foi ap e
hendido no dia. 31 do passado mez,
na chacara do cidadão Ohristovão
Nunes Pires, e não tendo o dono
do dito animal vindo pagar a

multa e mais despesas feitas será
o dito animal arrematado em

hasta publica,no dia 4 do corren
te pelas 11 horas da manhã, a

porta do editicio da mesma ln
tendencia.
Desterro, 10 de Abril da 1892,

-João Miguel da Costa, âseal
do l° districto.

SUUIAI.BCK..

'('besouro do Estado
IMPRESSÕES DIVERSAS

Em virtude de ordem do exm.

cidadão governador do Estado,
em

.

officio de hontam, manda o

c idadão inspector fazer publico
que, nesta repartição, recebem
se proposta até o dia 9 do corren-

a mez. ã. 1 hora ela tarde, para
a impressão de 350 ex.emplares
da cada um dos seguintes docu
mentos que se acham neste the
souro, sendo:
Collecção dos regulamentos do

thesouro do Estado e secretaria
do governo;

CoHecção dos decretos do gover
no do Estado de 1891:
Oollecção das leis estadoaes de

1891, qua devem ser publicadas
em folheto� com os decretos n.

118, 123 e 129 do mesmo anno.

Os proponentes deverão men

cionar nãO só o quantum por fo·
lha de 8 paginas e compettlcte
brochura, como tambem O prazo
em que apresentarão os traba
lhos conclnidos.
Theiouro do Estado de Santa

Catharina, tO de abril de 1892.
O praticante, Atlolpho Gusta

"O da Silveira.

Itajahy
A B�um9na.7.JJ Ze�.

tung, de 19 do corrente, que
rendo mosh'ar se patusca, en

Tolveo na inepta secção· fallOla.se
hootem- os nomes de diversos
cidadãos aqui reSidentes, julgan
do assim expôl-os ao rldlcnlo
como si fos�em alguma fa.oT'i
CC5 de ceT've7 a.,

.

ou fizessem

parte de alguma irmandade de

S. Sebastião 011 ESplfltO Santo;
enganou.se,porém, O Le5bão .,

os Cidadãos a quern h'J)e IDsul

la, alguns já lhe prestar�o .i!".
portantes serVIIÇOS, Dao d J,

quelles que certo typo pres10u
ao ex' presidente dr.

Gama Rosa.
VollaremOJ.

Intendencia Municipal
o Conselho de Intendencia Munici

pal desta capital manda fazer publico
quese acaha aberta a concurrencia par
apresentação de propostas, com prazo
de oito dIas, acontar da presente data,
para a factura de u� boeir? de alven�-.
ria na rua das OlarIas, hOJe José VeI

ga e tambtlm para uma nova coberta
de 'zinco sobre a que existe no chalet
do Jardim Oliveira Bello.
Na secretaria da Intendencia acha

rão os proponentes os esclarecimentos

precisos.
Secretaria da Intendencia Municipal

da capital, em 25 deMarço de 1892.
O secre�&rio, PATIlIOIO MUQUBIiJ LI
N""8.

Elyseu Guilherme da Silva.presi-: O ABAIXO ASSIGNADO, reti
dente da Gamara Municipal rando-ss d ocommercto por
desta capital, eleita no qua- ter vendido a sua casa eommerci
triennio de 1887 a 1890, etc. al aos senhores Barbosa & Filho,

declara nada dever até a presente
data, tanto n'esta praça como nas

do exterior com as quaes teve
transacções.
Agradece a todas as pessoas

que o honraram com a sua conü
ança e amizade durante a sna de Estrada de Ferro, Scieneias

longa vida commercial. e Artes Accessoflas, acampa
Desterro, 30 de Março de t892. nhado de um vocabulano em

-Florentino Jose Vieira. francez, tinglez e allemão, por

O ABAIXO ASSIGNADO pede Francisco Prcanço,
aos seus devedores mandarem Chegou e vende-se na livra-

saldar seus debitos o mais breve ria de
possível, podendo ser entregues João F'lrmo & Tarquinio
aos Srs. Barbosa & Filho, rua RJoão 'into n, 7.

__�a_da_,_�p_�bli�� .. _

-�::������llvJir:.·
1892.

HOT�L BRA�[LAos mteressados :_'Neste hotel precisa.
Tendo fallecido em Montevi- se um cosinheiro, cria

déo, no departamento Canello- dos de salão e mais em
nes, Silvano Gonçalves, natural pregados, de conducta
deste Estado, sem deixar ali abonada.
herdeiros, �ascido e baptisado Pagase bem.
na freguesia da Lagôa, deste
município,' convido aos herdei
ros irmãos aqui residentes a se

habilitarem no praso de 30
dias, a contar desta data.
Desterro, 28 de Março de

i892.- ANTONIO LUIZ DB OLI-

Yende-se um predio sito
[,hesouro do E.tado á rua Sebastião Braga (an-

IMPOSTO DE IND�STRUS E PRO- tiga das Olarias). Tem agua D. Mathilde Malheiros.reC6nte·
FISSOES

e arvoredos fructiferos. mente chegada a esta capital.
De ordem do eidadio Inspector des- .

fornece comida para casas par�i.
te Thesouro se faz p'ublico. que, no Trata-se com o propríeta calares e enearega-se de salista.
corrente mez de AbrIl, se fará a co- . cer encommendas de doces parabrança do imposto de industrial! e p-o- rIO.

bapüsados, casamentos, elc.fissões, relativo ao l° semestre do cor- João BT'iCl'CTma.nn.
rente exercicio. 66 Garante perfeiçãO e asseio, as·
Os eolleetados que não satisfizerem

PA L HO çA
-

sim como modicidade de preço.
seus debitas dentro do referido mez, RUA R R L )incorrerão na multa de ·10 0/., a qual D. O LA (chàlet
serà elevada a 15./0, se o pagamento
não se realisar até 30 de Abril do es

paço [addíeional do respectivo exerci
cio, na t6rma dó art. 32 do eap, V. do
Regulamento.
Directoria das Rendas do Thesouro

do Estado de Santa Catbarina, 31 de
Março de 1892.-0 2· escripturario,
MANOEL JORGE DE ALMEIDA COELHO.

Em virtude do disposto no art.
59 § P combinado com o art. 4'
da lei n. 35 de 26 de Janeiro de
t892, que estabelece o processo
para as eleições federaes, pelo
presente convida os cidadãos ve

readores da Camara Municipal
eleita no quatrieonio que findou
em 1890, e seus immediatos em

votos, abaixo nomeados, a com

parecerem no dia iS .de Abril
proximo as 10 horas da manhã.na
sala das sessões da Intendeacía
Municipal para o fim de se proce
der a drvisão do municipio em

secções e à eleição das commis.
sões do alistamento eleitoral.'

VEREADORES DE NUMERO

Elyseu Guilherme da Silva
GermanJ Wendhauseu
Virgílio José Villela
João Francisco Duarte de Oli-

veira
Antonio Carlos Ferreira
Gustavo Richard
Francisco Firmo de Oliveira
Arthur Satyro Izetti
Joaqoi 'll Caetano da Silva
José Verissimo de Oarvulho.

IMMEDlATOS

João Pereira Vidal
Antonio Pereira da Silva Oli·
ira
Francisco José Elenterio
João Firmino Beirão

Henrique da Silva TavaJe"
Frontino Ooelbo Pires
José Gonçalves da Si!va.
Sala das sessões da Intendencia

Municipal d'l, capital do Estado de
Santa Oathaaíua. elb 26 de Março
de 1892.- Elyseu Guilherme da
Silua.

Thesouro do Estado
Em virtude de ordem do Exm. cida

dadão governador,em ofRcio .de hontem
datado, manda o cidadão inspector
fazer publico que, nesta repartição,
recebem-se propostas até o dia 3 do
mez de Abril proximo vindouro, á 1
hora da tarde para o serviço da re

construcção das duas pontes situadas
na Estiva do Inferninho, no municipio
de S. Miguel, conforme o orçamento
existente neste thesouro, organisado
pelo director das obras publicas, f6ra
do districto da capital.
Thesouro do Estado de SantaCaiha

rida, 25 de Março de 1892.- O prati
cante.ADoLPHO GUSTAVO DASILVBIRA.

Capitania do porto
De ordem do cidadão capitão do

porto, faço sciente aos proprieta
rios elpalrões de embarcações que
diariamente traficam no porto
desta cidade, que nllo solici taram
suas licenças correspondentes
ao exerciclO corrente, devem
vir solicital-as no prazo de qnin
ze dias a contar da data deste
edital, e na falta do cumprimen
to lhe será applicada a multa
conforme determina o art. 76 do
Regulamentl) em vigor.
Capitania do porto do Estado

de Santa Catharina, 23 de Março
de 1892.=Durval Augusto Go-
mes, secretario,

a

BRAZILEIRO
contendo todas as disposições
posterir os à sua promulgação,
eie., etc., e

DICCIONARIO

NEGOCIO

VEIRA.

Vende-se ama casa de seccos

e molhados, 13m bom ponte,
bem afreguesada e de pODCO ca

pital; o negocio não desagrada
rá ao comprador. O motivo da
venda é seu dono ter de retirar
se, por falta de sande, para fõ
ra do Estado.
No eserip: oriodesta folha se in

formará.

-

DECLARAÇOES
---_.__._-_ ...•_�._- _._--

CARTORIO
O tabelião Caldeira mu

dou () seu cartoriô para a

mesma rua D. 4.

ANNUNCIOS

Predio
A's familias

o abaixo aseignado, ne- A T T E N ç A Ogociante n� Palhoça, con-

tracta madeiras, telhas e PARA A FESTA
tijolos, com quem precisar DE

para edificar, tendo em de- PASSOS E SEMANA SANTA
posito linhas, pernas de Velas de pura cê-
serra e mais madeiras. ra de oma libra 1$600

Vende em sua casa de Ditas de meia $800
negocio aguardente velha, Vende-se no armazem de
de 4 annos, de canna min- Wendhausen & C.

da, pelos seguintes preços: RUA DO COMMERGIO N. 1
Em decimos, a 1$600 a

B
.

b
.

--

medida rI Igao
Em garrafas, a 1$800 a I Compra se na fabrica de

medida. ,cal da Arataca, a 400 réis
Beronardino Manoel Machado o Aacco.
--------- .-----------_.__._ .._----

ESCRIPTORIO DE COMMISSOES
FABIO ANTONIO DE FARIA

enoarrega-se de compras e veDda's de generos do pêUZ,
de compras e vendas de casas e terrenos,de requerer ti
tulas de terras caloniaes, de certidões de baptismos,
oasamentos e obitos, no civil e ecclesiastico, de trans
missão de propriedades, da promoção de inventarios; do
certidões I de escripturas, de contractos e publicas f6r·
mas, nos cartorios e repartições estadoaes ou federaes.
mOs srs. pretendentes podet'ãlJ remetter seus avisos ou
aununcios para serem estampados na entrada de sua

residencia á rua da Republica.
O infra ·inscripto póde det' procurado á rua do Com

mercio n. 5, das 8 boraR (Ja manhã, ás 3 da tarde. na

CaSa de ferragem dJ Sr. Aoastacio Silveira de Souza, e
das 4 em diante. em Rua residencia-sobrado.

Commissão modioa
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-

REFINAÇAO
DE

ASSUCAR
" .• ANTttNE�'& ALVES., T

parft'cipnn 3.08 seus amigos e freguezes que, devido a grétnde \illl�
de preço do assucar nos mercados exportadores deste genero,
não podem continuar a vendel'b pelos preços até boje abertos;
têm, por isso, resolvido abrir as vendas aos seguintes

PlltEÇOS
2" qualidade, refinado, 15 k!los •

3a:t » 15 ..

Branco, Pernambudh, 15 »

A V�REJO
2a qualidade, refinado, kilo $700
3" » »» ,$-640

__B_'f_CI_H_cr_,_P_G_f_O_am_"'_b_llc_�n »
_. �._,_-."_._._$P�,Ü" '�

ALERTA!

10$000
9$000
8$800

s
A' PR...A.ÇA 1..5 n:,m N'"O"VE·.�\1[BRC>
Riquissimo sortimento de calçado para crianças e senhoras

!,I'OJ.tdOl pela Junta de Hygieila db Brasil
fi 2ô'1\'I1K 'IlES UbNS:':ST-PAU:t'

� PARIS c--

. ir.ê,�lreplillltiVb,
de casca de laranja amarga, ao

li lo8'utletd de Po t assro
ne\tecUo' Infalli"l"J contra as Atfecçõe-t
tiêróJflllilbsâj, tuberculosas,cancrOSa8,
r./ielJffíaticas; tt';mores brancos, glan
da/as no peito, accidentes syphiliticOB
secundarias e terciarios, etc., etc.

; Iâro� L�rcze
li. ae"i!asca íle laranja amarga
�'CoÍrllheh<làil por todos os medicas

pal'á H!'gularizar as funcções do esto
agb e dó intestino.

*árCM< Peri'Uff.!nOSo .

I • �\I �
de easea de lf..ranja e de quaesía

,1Llarga, ao

;L Prote-Iodureto de Ferro

')1118", ' • I Manacá (depurativo vegetaL)--Cura to .las as molesttaa
da pelle, darthros, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumafíss
mOR» agudos ou chronícos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento. usados sem dieta alguma
exposto !LO tempo, empregado em todas as idades e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Ve�amina-Combatem as prisões de ventre, são
depurativáa reguladoras �as crises mensaes e das defecações írregulsêes,
sem produzir 11. menor eolica.

.

Elixir earmínativo �e imberibi�a-�esta�elece os dyspepbicoa, faciltai
as dígestões, promove RS defecações diffleeis ou irrgulares, eomoate a enxa-
1ueca, flatulencia, prisões de ventre e colícas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-DebeBa as chloro-anemíes aí h;ypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hyd;o-
Xaro'Jpil S. 6Ji��,�Vfi '. pICOS e berf-beríeos, infiltrações do rost@epés,combateeillcazmenteacscro

U (j a�MU. li phulide, a lecorrhéa f) a mais profunda anemia.
�.

'

Xarope peitoral de �roeira e ,muta,m?a-P;oduz os mais beneflcos resulde casca do laranja amarga, ao
. tacos DI!. cura das moleatias das VIas respímtcrías, catarrho pulmonar, bron-

Brom ur e t o de Pc �'1ssío
.

chites agudas ou ehronicas, hemopbyses, Iaringyte, broncorrhéa, coqueluche,
Chymicamente puro, E o calmante mais l

ast1!Ít< iucí uíentes tosse nocturna pertinaz.
certo contra as affecções de cdração, das Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho decajú-Hillcazes nas
vias diçesiivtu: c '/'3spir'Xtoriab, nas ne- �nftammações do figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chron.» .,» de-
"yralgia�, na opifJ.'{Jo'v.• -no hysterismo, : vidas aa febrde intermittes e perniciosas.

'

nasnevrosesernqenl.l,na insomn;adas í V,h:l.ho de cacáu lacto pho,sphato d� cal quinado-peptona.--'-f1empre ')e

S t "I crianças'dumnteop�r,iododedentição, L '-I ni t '"
giCO

.

-,

ernor- n· .

on
-

a i o org::ímsmo rec a ar res a�r�uor ener , como na anemia, chl irose, li!' -

P..L·e TI.aJ p . .
D' �dw"l�Ph' ; phatísmo, eserophulas, rachitisrno e perdas de forças edebilitlade é de grande

I
I eposltos em to as ,',n loas armaolas ! vantagem o emprego deste medicamento.

O aU·E ú) , '1\ a Drogarias do Braail. I
.

A to!iO�,es,teR prepal"qos e outros do mesmo autor acompanhão bullas
-

-,
.

I OÍl�� ,sãô t�d1c��os o modo de usar, dietas e attestações de euras realisadas etJ
'I" •• • • • I

�----�"< oÍldlÇÕb� dNHté'is .

...

o I pr� A r'ii
.

n"� rUIO-[ I�tIO sortimeuto que dispõe, 8lpre\1t'iado às prd:ti-I FE IJA .' ,'!HH��lVIir\uJi\ ln! . J ti{ & C?·

An � '\:. �ml&;r�leNsÕH& ]i& ij6t11TE· I Vende-,e, g.ner,. sope I�--�,��.�-" ·_.._=-�---""_..��.o.�_�_�.. _�...,�..

II �,J f\ nu Mil� .11, rlOr, a 12$000 o "ilOCO!
RUA DO"aO:Mly.IJi1R,OIO� N. 12 ;Je 80 litro's, �m C,tl'l.:{ t
lr A' p n.. " � 11 f'

de MrHloel JOlHjUlm Madel"i
·,.,i·

"

�. VW f -II, '

I.� �8LARGO DAl ALFANDEGA 21

estádo li�awo ;, o merhor meio' de
�oc� Ia..r o torro contra "o cÕ7'( s pall.i
das, as flores brJncas, as irrequlari-:
dad�� '1 {'fita de mensf::, �,�çüo, a anemia
e o l'ac llttijmo. .

REMEDIOS QUE CURAM
SEM' DIETA SEM MOD:fICACÕlIS Oh COSTUME

ssr ECIFICOS1PREPARAnos PELO PIIARMACEUTICo

EUGEINIO MARQUES DE ��OLLANDA
RIO DE JANEIRO

auctorisados por decreto imperial e dep�rtamento de Hygiene da Republíca
Argentma

Laureados com medalhas de ourO de i_t. classe no Brasil, Paris,
.

Antuerpia. Rio da Prata e Berlim

H�ilmi�a," infallivel e :pres�rvativa, a unica qu.e cura, sem
.

v'dada Juntar-�h�! OS COrrlm?ntos antigos C'" recentes
Encontra·se nas prmClpa�s Pbarmll:Clas .do Universo, em Paris, em casaQe J. FEl\.E\É, Pharmacelltloo. Rua Riebeheu, 102, Succe880r de M. Baou.

'" I
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